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Introdução
EBTs são organizações intensivas em P&D, orientadas à inovação e expostas a alto risco tecnológico (Cooper, 1971). Apesar dos avanços
teóricos, faltam estudos que avaliem fatores organizacionais sob controle gerencial, como marketing e produção (Song et al., 2008), bem
como o papel moderador da inovação tecnológica, essencial para compreender a gestão em ambientes incertos e dinâmicos (Zhou & Li, 2010;
Jansen et al., 2006).

Problema de Pesquisa e Objetivo
Este trabalho tem como problema de pesquisa: Quais fatores organizacionais controláveis impactam o sucesso percebido de Empresas de
Base Tecnológica e como a intensidade em inovação tecnológica modera essas relações? O objetivo deste estudo é avaliar os efeitos de quatro
estratégias, liderança em custo, intensidade de marketing, integração com a cadeia e alianças para P&D, sobre o sucesso das EBTs,
explorando o papel moderador da inovação tecnológica.

Fundamentação Teórica
O estudo fundamenta-se na visão baseada em recursos (RBV) e nas capacidades dinâmicas, que explicam o desempenho das EBTs por meio
da combinação de ativos estratégicos e capacidade de adaptação (Teece, 1997; Eisenhardt & Martin, 2000). Fatores como liderança em custo,
intensidade de marketing, integração com a cadeia e alianças para P&D são tratados como variáveis organizacionais controláveis. A
intensidade em inovação tecnológica é considerada moderadora, potencializando ou restringindo os efeitos dessas estratégias sobre o sucesso
percebido (Song et al., 2008; Zhou & Li, 2010).

Metodologia
A pesquisa adota abordagem quantitativa, com base em dados de 330 EBTs apoiadas pelo PIPE-FAPESP. Utilizou-se modelagem de equações
estruturais via PLS-SEM, apropriada para modelos com múltiplas variáveis latentes e amostras não probabilísticas (Hair et al., 2019). Foram
analisadas as relações entre quatro fatores organizacionais controláveis (liderança em custo, intensidade em marketing, integração com a
cadeia e alianças para P&D) e o sucesso percebido, considerando a intensidade em inovação tecnológica como variável moderadora.

Análise dos Resultados
Os resultados indicaram que apenas a intensidade em marketing teve efeito direto, positivo e significativo sobre o sucesso percebido das
EBTs, reforçando seu papel estratégico em contextos de incerteza. As demais variáveis não apresentaram efeitos diretos significativos.
Quanto à moderação, apenas a interação entre inovação tecnológica e marketing foi significativa, indicando que, em empresas mais
inovadoras, as ações de marketing tendem a gerar maior impacto no desempenho.

Conclusão
O estudo evidencia que estratégias de marketing são determinantes para o sucesso percebido de EBTs, sobretudo quando combinadas com
alta intensidade em inovação tecnológica. Em contrapartida, liderança em custo, integração com a cadeia e alianças para P&D não
demonstraram efeitos diretos significativos. Os achados reforçam a importância da orientação ao mercado e da comunicação de valor em
contextos de alta incerteza, contribuindo para a literatura sobre gestão estratégica de empresas inovadoras.

Contribuição / Impacto
A pesquisa contribui ao destacar a importância de fatores organizacionais controláveis no desempenho de EBTs, oferecendo evidências
empíricas sobre o papel estratégico do marketing em contextos de inovação. Avança na compreensão das interações entre inovação
tecnológica e práticas gerenciais, com implicações práticas para gestores que buscam alinhar estratégias de mercado e inovação. Os
resultados também subsidiam políticas de apoio mais sensíveis à dinâmica interna das EBTs.
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